


A maioria dos principais conflitos e guerras 
da história da humanidade teve como es-
topim a posse da terra, da água e de outros 
recursos fundamentais à vida. Nas tribos 
humanas primitivas, a propriedade desses 
elementos era coletiva, assim como a obri-
gação de zelar por eles. Tratava-se, portan-
to, de direitos e deveres compartilhados. 

Com a expansão populacional e a escassez 
de recursos naturais, porém, ocorreram as 
primeiras apropriações de terras; também 
nessa época, o homem começou a produzir 
bens em vez de apenas consumi-los. Essa 
economização ou racionalização do uso da 
terra elevou a produtividade, permitindo a 
sobrevivência de um maior número de pes-
soas com uma mesma quantidade de terra. 

O surgimento da propriedade privada tam-
bém marcou a passagem de uma socieda-
de fundamentada na coleta e na caça para 
uma dedicada à agricultura e à pecuária, 
viabilizando a existência de uma população 
de dez a cem vezes maior do que a anterior. 
Milhares de anos após, em 2020, muita coi-
sa mudou e a população mundial é estima-
da em quase 8 bilhões de pessoas. Avanços 
tecnológicos fantásticos marcaram esse pe-
ríodo, com destaque para a industrialização, 
a revolução cibernética e a Inteligência Ar-
tificial (IA). O homem construiu metrópoles, 
desenvolveu vacinas e pisou na Lua; no en-
tanto, segundo um estudo publicado pela 
Organização das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO, na sigla em 
inglês) em meados de 2016, uma em cada 
nove pessoas ainda passa fome no mundo.  

Paralelamente, a mesma pesquisa revelou 
que a produção mundial de alimentos é su-
ficiente para suprir com folga a demanda 
global. Como explicar isso? 

Em 21 de fevereiro de 2017, a Unicef (Agên-
cia das Nações Unidas para a Infância) infor-
mou que 1,4 milhão de crianças, de quatro 
diferentes países da África - Nigéria, Somá-
lia, Iêmen e Sudão do Sul -, estão sob risco 
iminente de morrer de fome. O Sudão do 
Sul declarou oficialmente, um dia antes, 
que é acometido por um “surto de fome” e, 
de acordo com a FAO, 4 segundos é o inter-
valo médio de tempo entre cada uma das 
mortes por fome no mundo (FAO, 2020). 

Dados como esses põem em xeque a efi-
ciência do sistema econômico vigente na 
maior parte do mundo, ou seja, o capitalis-
mo. O professor da Harvard Business School 
Michael Porter, conhecido como o “pai da 
estratégia”, recentemente alertou: “Este é 
um momento crítico para o mundo. Os lí-
deres empresariais e os formuladores de 
políticas precisam de uma estratégia para 
colocá-lo rumo a uma prosperidade ampla-
mente compartilhada” (MAGRETTA, 2019). 

“A riqueza de uma nação se mede pela riqueza do povo e
não pela riqueza dos príncipes.” Adam Smith



Na antiga e estreita visão capitalista, uma 
empresa só favorecia a sociedade em 
que atua ao gerar lucro para si mesma, 
o que assegurava emprego, salários, im-
postos, investimentos e consumo. Nes-
se contexto, os benefícios sociais eram 
meros reflexos ou “efeitos colaterais” da 
atividade corporativa – a organização 
funcionava como um organismo autos-
suficiente, deixando questões comuni-
tárias e sociais fora de seu escopo. 

As empresas, portanto, se limitavam a 
estimular o público a comprar cada vez 
mais de seus produtos. Esse comporta-
mento, contudo, frequentemente leva 
as comunidades nas quais a organiza-
ção opera a sentir que pouco ou nada 
ganham, mesmo que a lucratividade 
corporativa seja alta. Essa sensação de 
exploração, ou de que os lucros se dão 
às suas custas, costuma gerar bastante 
descontentamento e antipatia em rela-
ção à marca – e até boicotes coletivos, 
em casos extremos. 

No Fórum Econômico Mundial de 2011, 
em Davos, Porter revolucionou a gestão 
corporativa ao propor um novo conceito: 
o CVC, de Criação de Valor Compartilha-
do (Creating Shared Value – CSV), que 
substituiria a RSE (Responsabilidade 
Social Empresarial ou Corporate Social 
Responsibility – CSR) (WEF, 2011-2012). 

O conceito de valor compartilhado am-
plia a concepção de mercado, abarcando 
tanto as demandas econômicas conven-
cionais quanto as necessidades comu-
nitárias. Essa noção reconhece também 
que os problemas sociais podem trazer 
custos internos para as companhias – 
como perda de matéria-prima ou ener-

gia, graves acidentes e necessidade de 
treinamento para compensar uma base 
educacional deficiente. Ao adotar uma 
visão global de longo prazo, portanto, 
é possível verificar que os investimen-
tos nessa área não representam apenas 
custos para as empresas, mas propor-
cionam também procedimentos orga-
nizacionais mais seguros, eficientes e 
inovadores – auxiliando a elevar a produ-
tividade e a ganhar importantes vanta-
gens competitivas (HBR, 2011).

O valor compartilhado introduzido por 
Porter não se refere a valores pessoais ou 
caridade baseada em “partilha” do valor 
já criado pela companhia. Não se trata 
da redistribuição de um bolo já pronto, 
mas sim de fermentá-lo para gerar mais 
valor econômico e social para todos os 
envolvidos. A ideia de Porter resume-se 
à crença de que, ao fazerem investimen-
tos iniciais consistentes no plano social, 
as empresas obterão retornos muito 
melhores tanto em termos financeiros 
quanto estratégicos e humanitários.   

O velho capitalismo e a CVC de Porter

Figura 1.1 Creating Shared Value (CSV)

Fonte: https://richtopia.com/effective-leadership/mi-
chael-porter-shared-value



Em seu livro “Factfulness: O hábito liberta-
dor de só ter opiniões baseadas em fatos” 
(ROSLING et al., 2019), o estatístico e mili-
tante de causas humanitárias sueco Hans 
Rosling argumenta: “De 1 bilhão a 2 bilhões 
de pessoas mais pobres no mundo, que não 
têm alimento para o dia, sofrem da pior do-
ença: deficiência de globalização. O jeito 
como a globalização está ocorrendo podia 
ser muito melhor, mas a pior coisa é não fa-
zer parte dela”. De fato, o capitalismo segue 
em transformação, cada vez mais globaliza-
do e, “embora ele tenha melhorado em re-
lação à era do início do século XX, em que as 
condições de trabalho extremamente rigo-
rosas eram a norma, ainda temos estabele-
cimentos com péssimas condições de tra-
balho e trabalhadores migrantes que vivem 
com um salário precário em muitas partes 
do mundo. O capitalismo vem melhorando, 
mas ainda há certa distância a ser percorri-
da” (KOTLER, 2019, p. 10). 

A necessidade de um grande aperfeiçoa-
mento no atual modelo capitalista é mais 
importante e urgente do que nunca, quan-
do os caminhos e alternativas à frente pare-
cem se estreitar. A questão a ser respondi-
da é: queremos viver em um mundo onde 
poucos ricos ficam restritos a enclaves luxu-
osos e relativamente seguros, enquanto a 
grande maioria do povo sobrevive em meio 
ao medo e à escassez? ■ 
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